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VANGUARDA
Crato, 18 de Dezembro do !J!U7

Vae terminar o nnno oom um pleito elei-
toral, e *os cidadãos vão, sob nm regimen
novo,, affirinàr mais uma vez que não é de
reformas de leis que temos necessidade.

O mãi nfto está, certamente, nas innocen-
tes leis que são reformadas.

È orgânico, è um defeito de,raça, que ain-
da nãp podemos corregir, apezar de todas-
as reformas.

Limitado o numero de cidadãos activos,
nem por isso deixou de ser retocada, re-
mendada, corregida e até reformada a lei
áe 1881.

Para o Ceará, mais que para qualquer ou-
tra provincia, menos influem as reformas.

Seu estado anormal, desde muitos anuos,
tem oceasionado lutas estéreis e iniproíieuas,
de que nenhuma culpa teem e nem podem
ter os decretos ]e»istativos'..

Os ódios tem feito o esphacelamento dos,
partidos políticos; estes movem-se mais poi
elles do que por-qualquer principio. Apo-
litica do Ceará é caprixosa.

A 29 vae ter lugar a eleição de deputados
provinciaes. E n:i eleição que o cidadão
exerce o ssu mais sagrado direito.

A pastos os partidos vão para esse torneio
cheios de ódios pessoaes e de rancores.

A politica perdeu a côr e iio Ceará, não
resta'mais què um amálgama de crenças e
pretensões.

Hoje um vez "dè honra'e dignidade politi-
Ca, deve-se dizer — partidária'. As crenças
e os princípios não entram" mais em linha,
de conta.

Politicamente temos alguma cousa de lies-
panhol — apreciamos', os agrupamentos .

No partido conservador, se mais barões
houvessem mais grupos se levantariam.

No partido liberal se mais algum velho
senador tivesse deixado de existir, a respe-

ctiva familia constituiria mais uma facção.
E o eleitor çollocado entre essa balburdia,

vá com seu voto e prestigio manter a supre-
macia de um dos grupos.

Ha um appello ao eleitorado.
Os partidos reúnem as forças e preparam-

se para a campanha.
A eleição de 29 vai decidir, talvez, da sor-

te dos grupos conservadores perante o actu-
\l gabinete. Por isso o pleito em toda a
província tem de ser ronhiclissimo.

0 eleitor pesando na consciência o valor
de cada uni delles, vae d'aer ao paiz e ao
governo qual a sua preferencia.

0 eleitorado vao ser a égide protectora.de
..nn e a Asstíinblòa, provincial irá dar a nor-
ma para ser governada a provincia.

No biennio qnu findou ella se vio sem for-
ças e sem prestigio — foi governada.

No biennio que segue reconquistará a in-
dependência perdida, voltará a oecupar sua
posição na. direcção dos negócios públicos.

E por isso que o eleitor eleve concorrer ás
urnas.

Compenetre-se o cidadão dos seus deveres
políticos, escolha seus representantes, con-
corra com todas as forças para a autonomia
da provincia, que atá agora, não se.poude
ainda erguer politicamente por causa cias
ilissenções e do esphacelamento.
~~ 

h otTüTàITõ"
Visita ¦ — Esteve nVsta cidado o Sr. The-

ophilo A. de Oliveira. Cabral, candidato do
partido conservador na próxima eleição.

Concurso. — Conforme o edital que pu-
biicamos no lugar competente, vai haver no
dia 22, um concurso dos alumnos das diver-
ms escolas publicas, para disputarem entre
P o prêmio denominado « Conego JBraveza »

Mais visita. — Esteve entre nós o Sr.
iíanoel Belém de Figueiredo, de Milagres.

C!Ti oara r\ q -Da capital da provincia re-
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vangüa.eda

crossaram-ss 
'& 

esta cidade os Sr®. Simpljcio

iOrroia Lima Accioly, Ocíavio Rodrigues Cos-

t(Isrvasio Rodrigues Gosta distincto estu-

ilnHÍe do, curso aecundarío o Francisco da bil-

"vii, 
Pimentel.

Affcctn03iim3ato oomprimantamol-os.

Delegacia.—'Hoje assumio o exerci-

rio do cargo de delegado de polícia, 
no

impedimento do proprietário,- 
o 2", aupplon-

to cidadão João Gonçalves da Silva..

T}iq volta.— De Jaguaribe onde fôra a

passeio 
voltou ao seio da Ex"'a. íamilm c «o»

amigo» o Sr. Joaquim Francelino da Cunha-

Sandamol-o cordialmente.'

Mudança. 
—O Sr. Alberto Aschoff, mu-

dou sna residência para 
a- cidade-do Icó.

Perito relojoeiro, é do esperar que se dé

perfeitamente 
no seu novo domicilio..

Assim o desejamos de 
'coração.

Ferias escolares. 
—O "-Collegío 

Yc-

neruvel Ibiapina,'' encerrou no dia 15 os tra-

b alhos do seu Io. «nnolectiwo.com a solomní-

dade de uma sessão iitteraria no paço da Ca-

mara Municipal •

¦ O fícto foi presidido pelo &r. lencníc Co-

ronel Joaquim fecundo üe Chaves e a. par
'do 

brilhantismo que lhe deu a Musica, teve

£i honrosa assistência do cavalheiros distinc-

tissimos de nossa, sociedade.

Fiseram-se ouvir:

O Director do Collegío, dando conta

dos trabalhos do armo léctivo e demonstrai!-

do que dentso os 45 aluimios que.iVequen-

tavam as aulas, nem um só encontrou que

fosse desiituido de talento.

•—O a,lnm.no limiícu de Aicantara Maia,

agradecendo por si c por seus collegas o be-

.noticio d,a instituição do Collegio, onde se

preparavam nos meninos de liojo os homens

do futuro. ••• . . . 
'

O alumno Pedro Luiz Ârnaut, dirigin-

do em nome dos estudantes cie.ÂritIiinetiefi

o de Português', uma, felicitação aos dignissi-

mos Lentes, Dr. Pompilio Cordeiro da Crua

e Tlieophilo de Siqueira Cavalcanti.

O alumno José Esmeraldo da Silva só-

bre as vantagens da instrução demonstrou

que cila era indispensável em qualquer gene-

ro de vida. ¦ . 
•

Os collegiaes Fausto Maia e Edilson

Sucupira foram eloqüentes disaeriando soure

as grandezas da patria 
e o futuro da moci-

dade.

O alunmo Ildefonso Augusto Leite, so-

bre o descanso das íerias e a esperança que

t,iliba de continuar na brilhante carreira das

lettras conjunetamente coni ;.oa collegas, que

tão caros lhe foram ná vida collegial.

Por. si o por 
seus companheiros d,o estu-

do, o collegial José de Souza Garcia agrade-

ceu á Musica o seu honroso comparecimento

no acto, e levantou-lhe calorosos vivas.

O 
pequeno 

escolar Álvaro Garrido da

Nobrega, fez rir ao auditorio, pedindo-lhe

desculpa do tamanho do discurso e do tama-

11 lio do orador e agradecendo áos velhos a

festa, dos meninos.

O collegial Caiolino Sucupira disse que

no meio das alegrias de sua fasta^os alumnos

do 
"Collegio 

Ibiapina,'' convidavam também

aos infelizes paru tomarem parte'no, seu re-

gosiio 6 entregou ao Sr. Cap"'. Antonio de

Vasccmceiíds o producío da» esmolas desti-

nadas aos presos. v
—'' Era, disse elle, a cUavena' do café,

que os collegiaes lhes enviavam de*sua"mo-

desiissima, meza."

Falianurs 
por ultimo os Alumnos: Mi-

guel Antonio Pereira, Martins sobro os louro3

colindos no' r.imo escolar e o dia venturoso

dns farias e Marcclmo Leite de. Araújo era

pl.rases scníimenfíies despidindò-se dos seus

colhi frsis do Maranhão, do Xgúntú do. La vi as,

ue Miss ão-velha' do Juaseiro e desta cidade.

Encerrou a sessão o ilhintre cavalheiro,

que a tinha presidido, 
convidando em nome

dos collegiaes aos circumstantes para a mossa,

que lhes fora preparada. 

;

Foi lima bonita, f.ista, que deixou agra,da-

veis impressões. Os pequenos excederam

toda a es-pect,ativa: brilliaram . Parabéns."

Feira.—Foram os preços dos gêneros

da feira da semana:

Rapadura, (bôa) 
..... 5$>000 r® - cento

Dita. (ordinaria) ....... 30 utna

Farinha . 20 - litr

Arross.  50

Fcijao  50 „ 
- 

,,

Jill ho . . ,.. ... . 20 .

Gomiua ........ v. 60 - 
„

Sid  60,,"- . ,,

Assucar (la. qualidade) 3,$000 „ arroba

(Inferior)-... 
2^500 „ 

¦ 
„

Aguardento .......... .5.00 ,, canada'

Ifatadoaro-—Aba,teram-se para, o con-

Hunmio do dia' J' ao dia 7 .do corrente' mez

42 rezss.

OOLLABOBAÇÃO
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"VANGUARDA.
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Um medico em eegsa

( Continuação) -

Meus amigos 
( 

também vós j>odia che-

mar nieiis filhbs.) eu nSo tenho expressões

com que vos agradeça o vivo interesse que

tonuies pela minha vida.

—.No seio de vos comecei a exercer a me-

diçina e nunca, em circurnstancia alguma,

vós abn.mloüei. •

Minha 
profissão é de caridade e como

vos poderei.abandonar depois d ti velho?

Como poderei estar dencançado longe do

tLea.tro das' lebres, vos deixando' sem os :re-

cursos da,sciencia. que Deus me deu ?

Não: não abandonarei os meus amigos

¦de todos os tenípos-. '

Morrerei abraçado .com elles.

—Deus nà.o- quer que eu vos abandone.,-

maculando assim minlía vida e minha car-

reira.

. —Ide 
para 

as vossas casas e aqui estou

para íiiorrei' lutando ao vosso lado.'

No dia seguinte haviam mais de cem pes-

soas aecommetixlas de febres.

Pacomio'atiron-se im. luta como um lio-

inern moço e.fea prdigio» de caridade e deu

com sua sciencia golpes tào profundos;-que
•a febre viu escapar de snas.-gMTas sangre»-

ias todas as suas victimas. 
'

A epedimia prolongou-se por dons mezes

e por 
toda parte foirechassada pela mào vi-

gorosa 
de Pacomio '

O' gigante acabou a batalha cpmpletamen-

í,e .extenuado. •

- Era-esta a ultima de sua vida. .
•:-F.ésto 

estado, de abatimento- e fraqueza'

pela idãdo foi .acconi.metti.do pelas 
- febres e

conheceu o di a de sua morte.

Mandou chamar o vigário e'recebeu todos

.-os'Sacramentos. :

Quando esta dolorosa i j icia espalhou-se

pela povoação e. ari o povo correu

em massa para a casa de Tacomio.

. Ê impossível descrever, todas as - 
que-

ixas e lamentos d-aquelle afflictisiimo po-

v°. _ ;;

Ao cabo de sete dias Pacumío entregava

sua alma a Deus. F.allou- ao seu povo o

com tanta eloqnencia e ternura se despedia

d'elle, que parecia 
um.dia de Jíiizo.

Prepararam um caixão e n'elle poserão o

cadavèr de Pacomio.

Nemliuma Eceiia foi tão commovente e do-

• • ¦ ¦¦¦J

lorosa como a condücçào deste caixão para
sua ultima morada,.

Si as pedrsts sentissem teriam chorado

muito.

Phocion.

" ~ ~ 

l^ITT EB A TÜ.EA 
¦ ¦ 

. 
'

Consolação
*;

Basta fitar teo rosto pensativo,

Basta pensai'Q)ii ti, :.oa hasta-vei'4ej 
*

Esta t ris í ei a horrível sa converte

I^ogo em dourado cântico festivo.

Longe de ti, o;i mbh amor, não vivo! • ¦

Morro 
"de, 

ía.nto amar-te e de quer«r-te

li'mal sabes, as .lagrimas que verte

Kau triste-coração.contemplativo!

Mas quando .ora meu .olhar- briiiça e seiütillà

O teu piedoso olhar, todo .alegria,

MiãSk" alma .alado pássara,—.pipillá.

I? mo me pnnge então esta agonia,

lista, duvida atros qae me aiiiquilla,

Este correr'átraz de inna utopia.

Adelino Fontoura.'

"""" VARIEDADE '¦

O' geito 
'

- Motte'

Com geito 
- se leva o mundo.,

J)<i tudo o geito é capaz, ,
' 

O caso é 
'.ageitar-se 

o geito,

Como muita gente faz.

' 
-Gloza

Quem quer ganhar coracÔeSj :

líao- deve ser estouvado, ,

Deve, com geito e agrado

Combater as opiniões, 
'

Porque com-bôás-razões,

Modera-se o iracundo; .

O-geito não tem segundo ;.-,j

¦ 
Que o ppssrt 

rivalizar. 
-

Se o geito bem seageitar. .;

Com gaito 
se leva o mundo..

Com geito ganha-se'amigos, ...

Com geito ganha-se 
amores,

Com geito se coliiem flores, .

Com geito 
se evitam p'rigos..j

Com geito até inimigos

Se torna anjos da paz:

Com geito. 
tu gánliaras

MANCHADO



VANGUARDA

A victoria, ao litigante:
Sim, o geito é dominante!

' De tuâo o geito ê capaz.

O geito caminha, adiante
Do dinheiro vencedor;
O geito é superior
Ao ouro e prata sonante.,
Não ha dinheiro bastante .......
Que abrande o furor d'um peito,
Mas um tecido bem feito
De geito, bem ageitado,
Faz render um peito irado:

• O caso é ageitar-sc o geito

Quem quer ter merecimento
Perante algum potentado,
Com geito lhe faça agrado,
Exaltando-lhe o talento.
Louve-o eom acatamento,
Ageite-se a ser sagaz. . .
Atè mesmo as obras más,
Diga que tambem são boas,
E faça com taes pessoas
Como muita gente faz!. . .

BI. de A. Coelho Margarida-

dade do Coração.
Crato, 14 de Desembro de 1887.

José Luiz Arnaud.

SOLICITADAS

Partindo para a cidade dc The ri sina e na
impossibilidade do despidir-sc pessoalmente
de todos e de cada um de per si dos seus co-
religionarios politicos e amigos particulares,
vem pela imprensa pedir-lhes .suas ordens
para aquella localidade, e dar-lhe o saudoso tt-
braço da despididn na pessoa dos IH"™. Sr".
Vip-ario Antônio Fernandes da Sa, Cap"1. Rai
3Yiimdo Gomes de Mattos, .Cap"1. Antônio
Ferreira de Mello, Padre Manoel Felix de
Moura e José Joaquim de .Macedo, assegu-
rando não só aos seus co-religionarios, como
aos seus amigos a sinceridade de seus senti-
mentos de amisade-«

Nesta mesma cordialdade, sua Senhora D.
Raimunda Gomes da Conceição Arnaud diri-
ge saudoso adeus a todas Exm" Senr" que
liio honraram com sua preciosa amísade,
enviando-lhes o abraço da dispedida na pes-
soa de sua boas amigas-as-Exmas' Simras. D.
Raimunda Corcelina da Cruz, Rosa-linda do
Amor-Divino Jóca e Maria Moreira Vianna.

Levando de todas as mais gratas recorda-
ções ,oííerece-Ihes na mesma'cidade ádisposi-

ção de sua ímiisade toda dedicação e cordial
estima, que continna atributar-lhe na iutimi-

MoTTE

Os Paulas no campo só
Lá vai o xerem perdido

¦Q-LpBÃ-j

Pelejar contra Soco *
Contra, Pompeu e Graiido,
Precisão de bom estudo \
Os Paulas no campo só!
He trabalhar que faz dó
Para vencer trez partidos!
Só trabalhando escondidos. . .
De noite fazer serão. . .
Se não puxar pela mão
Lá vai o xerem perdido.

Yiconte Cruz.

''EDITÃL~""
Pompilio Cordeiro da Cruz, Inspector

Escolar d esta parochia do Ci'ato &

Faço saber a quem interessar possa que
tenho designado o dia 22 do corrente, as 11
horas da. manhã, para n'um dos salOes da
Camara. Municipal, ter lugar o concurso ao
prêmio Braveza, entre.os, alumnos das esco-
las-publicas, e para esse fim considerados
lyibilitados pelas respectivas commissões de
exame.

\ Aviso outro sim aos interessados que não po
derão ser concorrentes ao prêmio os alum
nos que já tenhão feito exume final em annos
anteriores, ou, que nos mappas dirigidos á
Inspectoria Geral já tenham sido dados, como

' tendo concluído o curso primário.
Foram considerados no caso de compa-

recer ao concurso os alumnos: Maria do Co-
I ração de Jesus, Elvira iJrigido dos .Santos,
\ Antonia Belém de Figueiredo, Joaquina
j Francelina da Cunha, Eneldina Feldemhia
f dos Prazeres, Anna Fernandes da Silva, I-
\ dalina. Alves de íAxn-X' é' Constantino Pio
|Erigido dos Santos.
jj E para que chegue ao conhecimento de
ítodos, lavrou-se o presente edita!/ que se-
3 rá publicado pela imprensa.
I Inspectoria Escolar do Crato, 12 de De-
|! zembro de 1887
ii

Pompilio Cordeiro da. Cruz."im'p"."j;MrA"
C acanha.
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